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Empresas que já patrocinam este projeto:  



 Dom Quixote das Crianças,  de Monteiro 

Lobato,  conta a história  de como Dona Benta 

apresentou aos seus ouvintes as aventuras do mais 

famoso cavaleiro andante de todos os tempos. As 

peripécias mais divertidas  da célebre dupla são por ela 

contadas de forma resumida e acessível, com a 

linguagem bem simplificada  para os padrões de livros 

infantis,  na intenção de atender  às exigências dessa 

plateia .  O texto  adaptado traz  òsomente o que diverte  

a imaginação infantil .ó  

(Lobato, 1952a, p.169)  

DOM QUIXOTE DAS CRIANÇAS 
 de Monteiro Lobato  

apresenta  

Ilustração de André Le Blanc 



01 - SESSÕES DE LEITURA PÚBLICA EM SALA DE AULA 

Pesquisa, adaptação e criação de repertório  a partir  da obra DOM QUIXOTE DAS CRIANÇAS, de Monteiro 

Lobato, que será apresentado em sessões de leitura  com música ao vivo,  com duração de 50 minutos,  em 

escolas da rede pública de ensino do estado de São Paulo (capital  e interior)  e quatro  estados brasileiros. 

 

02 - INCENTIVO À FORMAÇÃO DE NOVOS LEITORES 

A fim  de potencializar  os efeitos  das apresentações artísticas desenvolvidas em sala de aula o projeto  LER É 

UMA VIAGEM oferecerá  um PROGRAMA IMPRESSO, para todo o seu público,   com informações sobre o autor  e 

sua obra e algumas sugestões para a prática  da leitura  na escola e em casa. 

 

03 ð SUPORTE PEDAGÓGICO À DISTÂNCIA 

Através do site www.lereumaviagem.com.br, o projeto  oferecerá conteúdo pedagógico, com sugestões e 

atividades de leituras  dentro  e fora da escola. E ainda, um blog interativo  para incentivar  a comunicação com 

a equipe do projeto  e acompanhar os possíveis desdobramentos das sessões de leitura  em sala de aula. 

 

04 ð ITINERÂNCIA EM ESCOLAS PÚBLICAS 

Serão realizadas 100 sessões de leitura  em escolas da rede pública do estado de SP. Pretendemos distribuir  as 

sessões da seguinte maneira: 30 apresentações na cidade de Itu ; 30 apresentações em cidades do estado de 

São Paulo; e 40 apresentações em quatro  estados brasileiros.  

 

05 ð ENCONTROS DE FÉRIAS EM ITU 

O projeto  oferece um ciclo  com quatro  encontros em sua sede na cidade de Itu . Inspirados pela turma  do 

Sítio e por Dom Quixote,  a equipe do projeto  convidará leitores  e escritores para uma conversa na cozinha. 

Em uma casa caipira,  com fogão à lenha,  serão realizados encontros para ler  e conversar sobre a paixão da 

leitura . 
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Por que Sessão de Leitura? 

ÅResgatando a arte do encontro-ritual em torno de uma apresentação cênica, o LER É UMA VIAGEM pesquisa e 

pratica, há oito anos, apresentações lítero-musicais em sala de aula para um público de no máximo 80 pessoas. 

Chamamos de Sessão de Leitura porque utilizamos o livro como elemento primordial para conduzir as nossas 

viagens. É importante que as pessoas percebam que elas também podem apresentar-se com um livro nas mãos, 

ampliando suas ações culturais e pedagógicas. 

 

Por que em escolas? 

Nosso país dispõe de uma precária infraestrutura educacional, tanto em seus fundamentos pedagógicos quanto em 

sua estrutura física. Após seis anos trabalhando junto a escolas da rede pública de ensino, pudemos notar que o 

desenvolvimento dessas escolas depende, na maioria das vezes, somente da boa intenção da direção e dos 

professores. Dentro desse cenário, qualquer iniciativa que contribua com o processo educacional desenvolvido nas 

escolas é muito bem recebido e gera frutos. Por isso, a seleção das escolas a serem visitadas pelo LER É UMA 

VIAGEM é um processo bastante cuidadoso que visa encontrar escolas onde a contribuição do ñLERò possa ser 

otimizada e valorizada.  

 

Por que em sala de aula?  

O LER É UMA VIAGEM é um projeto artístico voltado a públicos de pequeno porte e de natureza intimista. Devido a 

estas características a sala de aula mostrou-se o melhor lugar para a realização das sessões de leitura pública 

acompanhada de música ao vivo. Toda escola dispõe de sala de aula e isso torna muito mais fácil a relação com as 

escolas parceiras do projeto. 

Uma vez que o aluno passa ao menos cinco horas diárias dentro da sala de aula, este espaço torna-se uma referência 

muito presente na vida do estudante e do professor. O projeto LER É UMA VIAGEM se aproveita dessa estrutura para 

transformar o ambiente educacional num espaço cultural e assim convidar e envolver familiares e amigos do universo 

escolar, além dos alunos e professores, é claro.  

  

JUSTIFICATIVAS 



POR QUE O DOM QUIXOTE DAS CRIANÇAS? 

 Além da importância  que esse clássico tem para a literatura  mundial,  provavelmente  são 

também por essas questões relativas  ao modo de ler  que Monteiro Lobato decide adaptar Dom Quixote para 

as crianças brasileiras.  

 Lobato percebe que, na época, as obras apresentadas ao leitor  brasileiro  eram guiadas pela 

prosódia portuguesa, o que, dentre  outros fatores,  provocava um distanciamento  do leitor  em relação às 

histórias narradas. Assim, tanto  para a literatura  adulta,  quanto para a infantil,  há um projeto  estético  de 

Monteiro Lobato: abrasileirar  as formas  literárias,  facilitando  e seduzindo  nosso leitor .  

 A adaptação para a literatura  infantil  é muito  feliz :  se Dom Quixote  de Cervantes já  chama 

atenção do público infantil  por características do herói (sonhador, corajoso,  ético)  e pelo conteúdo das 

aventuras (que despertam a coragem frente  a situações perigosas; que mostram uma ordem justa  no 

mundo), a reescrita  de Lobato ð ao inserir  essas narrativas que compõem a história  de Quixote,  no interior  

das aventuras de Emília, Narizinho e Pedrinho ð  apela para o contraste  entre  real e irreal  do contado,  

ensinando as crianças a delícia da leitura  e a importância  da interpretação . 

 Física e intelectualmente,  as crianças do sítio interpretam  as histórias de Quixote e as 

inserem em seu cotidiano . Essa interferência  do livro  em suas vidas parece uma piscadela para as crianças 

para seu poder de manipulação daquilo que leem (ou ouvem) a fim  de incorporar  o conteúdo lido  no texto  

de suas próprias vidas. 

 Nesse sentido,  a escolha do LER É UMA VIAGEM em trabalhar  essa adaptação de Monteiro 

Lobato constitui -se num momento de reatualização desses mecanismos por meio da leitura  em voz alta  e 

do acompanhamento musical, operando um novo sistema de referências sensoriais. A audição dessas 

histórias  é importante  ferramenta  didática  no sentido  de trazer  para o corpo  a inscrição  

de um texto  que também  se quis corporal :  Dom Quixote  sonha porque  consegue ler  e 

escrever  em seu corpo  e em seu mundo  as palavras encantadas do mundo  dos 

cavaleiros . 




